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			Comentário do autor


			Notório é que muito se tem falado de Deus através dos tempos. Religiões foram estruturadas, porém pouco sucesso se obteve ou, talvez, não o suficiente quanto gostaríamos, já que ainda insistimos em viver na violência, na opressão dos mais fracos, na manipulação e, sobretudo, na hipocrisia de uma espiritualidade de interesses.


		




		

			
Introdução


			Por mais que neguemos nossa origem divina através de nossos atos egoístas e separatistas, nosso destino rumo ao retorno à casa do Pai inexoravelmente se realizará através do que chamamos de tempo. Todavia, ao ganharmos uma consciência individualizada, também ganhamos a possibilidade de nos vermos separados do todo. Esse fenômeno é conhecido por muitos nomes e descrições, como a descida da chispa à matéria, involução para posterior evolução, roda das encarnações, saga do espírito, autoconsciência divina, criação, entre outros.


			Porém, não obstante o termo empregado para denominar esse grande milagre da criação, nos vemos, no presente, ante um grande dilema que o inspirado Shakespeare chamou de Ser ou Não Ser. Essa assertiva que engloba toda a humanidade retrata nossa maior e mais profunda questão da vida, ou seja, viver os valores do espírito ou viver os valores da matéria.


			Notório é que muito se tem falado de Deus através dos tempos. Religiões foram estruturadas, porém pouco sucesso se obteve ou, talvez, não o suficiente quanto gostaríamos, já que ainda insistimos em viver na violência, na opressão dos mais fracos, na manipulação e, sobretudo, na hipocrisia de uma espiritualidade de interesses.


			Em verdade, acabamos, em boa medida, vivendo somente para nós mesmos, acostumando-nos com a mediocridade de uma vida afastada da Divindade. Assim, abraçamos o sofrimento advindo de uma vida viciosa e egoísta dando-lhe uma falsa conotação de espiritualidade e acabamos por nos orgulharmos de nossa dor e tornar pública nossa desgraça. 


			Esses fatos são diariamente demonstrados através dos diálogos onde cada um dos participantes quer demonstrar maior sofrimento em relação ao outro, como numa competição do pior e como se o sofrimento fosse sinônimo de benção. Na verdade, nos unimos com os demais pelas debilidades em comum ao invés de buscarmos sinergia no que temos de mais elevado. No entanto, contrário senso, se experimentarmos elevar o diálogo para expormos sentimentos de glória, sucesso e prosperidade espiritual ao invés de demonstrarmos debilidade e sofrimento, provavelmente não lograremos sucesso em nos unirmos com os demais no superior da alma, senão que muito provavelmente despertaremos a crítica e a inveja do outro. Isso somente ocorre quando a maioria das pessoas está vivendo mais os valores da matéria e separada do espírito, não obstante todos falarem de Deus e o invocarem várias vezes no decorrer do dia.


			A fim de aplacar nossa consciência espiritual, ajudados pela maioria das religiões, acabamos por criar um pseudo Deus, um Deus à nossa semelhança, ou seja, punitivo, severo, negociador, parcial, permissivo e separatista, o qual invocamos e ao qual recorremos sempre que necessitamos de algo, seja para restaurar nossa saúde perdida por conta de um comportamento descuidado e fruto da violência que impomos a nós mesmos, seja para acalmar o sofrimento da perda de um ente querido ou mesmo pela necessidade de bens materiais. No entanto, pouco ou nada lembramos de Deus quando estamos abastados de saúde e com nossas refeições e lazer garantidos, o que revela uma vida vazia de valores efetivamente espirituais, muito embora, quando indagados sobre nossa religião, não nos demoramos em afirmar que somos espiritualistas ou que seguimos esta ou aquela religião, porém, insistimos em não viver pela espiritualidade, a iniciar pelas pequenas atitudes quando escolhemos agir pelo individual ao invés de agirmos pelo coletivo. Escolhemos não dar nosso melhor para o mundo, contentando-nos em dar o mínimo ou o que achamos suficiente, esquecendo-nos que o caminho do religare ou conexão com o divino, implica matarmos o Deus separado que vive dentro de nós como crença e darmos lugar a uma consciência ampla e eclética que possa não somente nos tornar capazes de ver Deus em todas as coisas como, principalmente, sermos instrumentos vivos e permitindo que Deus aconteça através de nós.


			Essa não é somente a verdadeira espiritualidade e conexão com Deus, mas é a única forma inteligente de viver e permitir que a vida aconteça em sua simplicidade.


			Em nossa falta de conexão, não nos cansamos de implorar por bênçãos de santos, orixás ou do próprio Deus, porém, sem perceber que já somos abençoados de berço e que as bênçãos que buscamos, em verdade, não acontecem em função de nossa própria torpeza e resistência em viver sem nos agredirmos. Daí conclui-se que o único caminho para o verdadeiro estado de iluminação é a escolha por uma vida de amor a si mesmo e, quando isso se torna fato, por decorrência, somos capazes de amar todas as coisas e reinos do Universo, pois estamos emanando o Deus que habita em cada um de nós, independentemente de sexo, condição econômica, cor de pele, etc.


			Nossa deformação espiritual pela distorcida educação que recebemos quanto à criação de um Deus separado de nós, nos fez mendigos de alma, daí surgirem grandes multidões de mendigos. Aprendemos simplesmente a pedir tudo aquilo que nos falta, esquecendo-nos que Deus está dentro de nós e acomodando-nos numa indolência espiritual sem precedentes, buscando por milagres externos que venham suprir nossa resistência em avançar na evolução conquistando tudo aquilo que entendemos ser merecedores.


			Jogamos no lixo a riqueza das experiências abrindo mão de seu aprendizado. Ao mesmo tempo, toda vez que isso ocorre, em verdade, estamos abrindo mão de nós mesmos e de todas as bênçãos das quais somos alvos. 


			Desaprendemos que amar não se confunde com afetividade ou paixão e que se resume em agir pela ética e pela moral atemporal e, automaticamente, oportuniza o outro toda vez que damos nosso melhor naquilo que fazemos. Assim faz a grande consciência cósmica conosco, não nos dando tudo pronto, pois o amor concede o instrumento e a oportunidade, mas, afastados de Deus, não valorizamos as oportunidades e usamos o instrumento (corpo) somente para nosso deleite.


			Faça deste livro um divisor de águas entre uma vida medíocre e uma vida abençoada.


			Walmir Cardarelli
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1. O caminho da espiritualidade


			Atualmente fala-se demais em Deus, no entanto, pouco se pratica de seus ensinamentos. 


			As religiões, muitas vezes, fazem com que a população em geral se afaste mais da Divindade do que de fato se una a ela. Esse fato pode ser facilmente comprovado quando se observa a humanidade em vertiginoso declínio moral, em paralelo com tanta apologia a Deus e a novas religiões que surgem a cada dia, todas prometendo um “deus” próprio e salvador ou um caminho seguro para a espiritualidade.


			Em verdade, estamos ante um estelionato coletivo, que tem perdurado há anos. Isso ocorreu a partir do momento em que se passou a alimentar a ideia de um Deus separado e observador de sua criação. Desse ponto de partida, criamos uma falsa ideia de espiritualidade, pois buscamos fora algo que está dentro. Em suma, de fato não sabemos o que procuramos e, neste diapasão, confundimos espiritualidade com oração, pedidos, milagres, oferendas e rituais, mas, na maioria das vezes, sequer entendemos seus significados.


			A grande questão não é acreditar ou não em Deus, mas sim, senti-lo, experienciá-lo, pois toda crença advém de nossa razão limitada e não de nossa intuição divina, o que torna toda crença limitante por natureza.


			Nosso afastamento do sentido e da essência da verdadeira espiritualidade fica oculto sob uma falsa crença em Deus que a maioria ostenta e declara orgulhosamente sempre que necessário, ao mesmo tempo em que ataca aqueles que se dizem ateus ou, ainda, aqueles que não comungam das mesmas crenças.


			Enquanto focamos nossa energia em declinarmos nossa crença em Deus ou nosso ateísmo, esquecemo-nos e sequer percebemos que tanto uma postura quanto a outra não passam de meras crenças, já que o primeiro, que diz acreditar em Deus, não reflete os valores divinos no seu comportamento e o segundo não percebeu que a pior crença é aquela de achar que não tem crença, ou seja, ambos, de uma forma ou de outra, encontram-se reféns de problemáticas idênticas. 


			O caminho da verdadeira espiritualidade não convém ao ego, por isso é evitado a qualquer custo, inclusive através do ardil de abraçarmos uma falsa espiritualidade que juramos e nos convencemos de estar certos dela. O motivo para isso encontra-se explícito em nossa identificação com nosso próprio ego onde, a partir de então, passamos a seguir suas tendências. Em vez de optarmos pelo nosso melhor, acabamos optando pelo nosso pior.


			Seguem, abaixo, alguns tópicos que indicam o caminho para todo aquele que busca trilhar a verdadeira espiritualidade que sempre exigiu e exigirá o seguinte:


			

					
Confronto com nós mesmosEste, além de ser o primeiro item, é o principal motivo que leva o homem a buscar a falsa espiritualidade em detrimento da verdadeira, pois o confronto consigo mesmo exigirá humildade e a desconfiguração da falsa imagem que faz de si mesmo. Observe, caro leitor, que todos nos achamos honestos, íntegros, pacíficos. No entanto, construímos um mundo desonesto, fragmentado e violento, de forma que a realidade desmente a face angelical que utilizamos como máscara social e que serve apenas para alimentar a hipocrisia coletiva.




					
Renunciar a tudo o que não alimenta a almaEste segundo tópico mostra-nos que nos construímos através de nossas escolhas. Uma antiga lenda indígena conta que discípulos de uma tribo cercaram o Pajé, o mentor espiritual, e questionaram como ele definia a vida e a espiritualidade e como ele se sentia por dentro tendo visivelmente conquistado um avanço espiritual. Feita a indagação, todos ficaram ansiosamente aguardando a resposta, até que o Pajé respondeu: “Eu ainda me sinto como se estivesse numa guerra interna. Sinto que há dois lobos de naturezas distintas que habitam o meu peito. Um deles quer o meu bem, busca as coisas elevadas e éticas, porém o outro, inversamente, sempre me conduz a escolhas que me trarão sofrimento e que não se coadunam com a moral”. Ainda curiosos com o relato, perguntaram uma segunda vez ao Pajé: Mas qual dos dois lobos vai ganhar essa batalha? Respondeu o Pajé: “Aquele que eu alimentar”. 




					
Amar a si mesmoÉ comum confundirmos amor próprio com amor à nossa personalidade. São duas coisas antagônicas que se autoexcluem. Na grande maioria das vezes, alimentamos nosso ego oferecendo a ele uma falsa postura de amor, que no fundo somente nos reserva sofrimento futuro. A verdadeira autoestima implica esquecer de si mesmo e pôr-se na utilidade e no melhor de sua missão. Quem tem elevada autoestima não se violenta mantendo-se em relações afetivas falidas, empregos que nada têm a ver com sua vocação, não trabalha por dinheiro, mas sim pela doação do seu melhor, não ingere tudo o que notoriamente é considerado droga, incluindo cigarro, álcool e toda forma de excessos, não se endivida desnecessariamente, entre outras formas de autoviolência. Atentar para essas pequenas questões da vida é, sem dúvida, o início do caminho da verdadeira espiritualidade.




					
Devoção, investigação e serviçoEstas são as três qualidades de um verdadeiro discípulo, aquele que, de fato, quer trilhar o caminho espiritual necessário para fazer trabalhar sua fé, investigando e doando o melhor de suas forças, seja sua vitalidade, suas finanças e seu tempo. Investigar significa não acreditar simplesmente em tudo o que houve ou lê. É necessário estudar e experimentar. Formamos nossa fé através dos experimentos e não meramente através das informações, pois a informação sem a experimentação e o serviço torna-se crença e, consequentemente, fanatismo. Por fim, o serviço consiste na ação reta ou, em outras palavras, a ação desprendida do resultado, nada almejando para si mesmo, simplesmente agindo pela missão, sem projeção do resultado, vivendo o presente. A ação há de ser boa, bela e verdadeira.




					
Renunciar ao desejo da espiritualidade O principal e mais profundo engano em que recai todo aquele que inicialmente busca a verdadeira espiritualidade é desejá-la. Isso se explica devido ao desejo de contaminar o próprio objeto pretendido, ou seja, todo desejo é um vício da alma. Portanto, desejar a espiritualidade é a mais garantida forma de não a obter, já que a verdadeira espiritualidade é, em suma, o desprendimento de todo o desejo, desejo esse que induz necessariamente a um concomitante apego.




					
Abraçar um ideal de vida  Por fim, todo aquele que queira levar a sério o caminho espiritual deve abraçar um ideal de vida e viver por ele. Quando digo ideal de vida não me refiro a objetivos de vida e sim a um ideal arquetípico de amor e fraternidade que, num segundo momento, conduzirá a objetivos de vida que com ele se harmonizarão. Um ideal de vida permite que exercitemos nossa espiritualidade e fornece um canal de força entre o mundo espiritual e o mundo manifestado, material, que experimentamos, e somente assim poderemos desenvolver nossos poderes latentes.

Muito embora a fórmula para a verdadeira espiritualidade possa ser colocada como geral, o caminho de cada ser humano é individual, cabendo a cada um suas escolhas, bem como, suas consequências.

Menos oração e mais transformação.




			


		




		

			
2. Você acredita que Deus existe?


			Muitas vezes, quando nos apresentamos como filósofos, nossos interlocutores acabam alimentando uma curiosidade sobre nossa crença em Deus e não é incomum ouvirmos a pergunta: Você acredita que Deus existe?


			Quando percebemos que podemos nos esquivar da resposta, muitas vezes o fazemos vez que a resposta a essa pergunta exige e merece um embasamento que nem sempre é conveniente de acordo com o contexto da pergunta ou do nível de consciência da pessoa que nos questionou ou, ainda, nem sempre há tempo ou condições favoráveis para que a resposta possa atingir um nível de utilidade para quem a ouvir.


			Neste capítulo, por ser direcionado e entendendo que quem o lerá o fará por vontade própria e, especialmente, poderá, inclusive, parar sua leitura se assim se sentir melhor, procuraremos ser bastante respeitosos quanto à colocação das palavras e de nosso entendimento acerca de tão delicado e profundo assunto.


			Tendo em vista as considerações já feitas ante o questionamento se acredito na existência de Deus, muitas vezes a resposta a essa pergunta era afirmativa, em razão da crença coletiva que foi criada e alimentada durante séculos e por que não dizer milênios. Outra resposta que não fosse um sim chocaria e afastaria de imediato todo aquele que buscasse a Filosofia como uma ferramenta evolutiva do ser. Porém, como já dito neste capítulo onde podemos nos aprofundar melhor no tema, darei a resposta que me parece mais coerente, ou seja, não, não acredito que Deus exista.


			Na verdade, quando nos aprofundamos mais no conhecimento do funcionamento da mente humana, bem como no funcionamento das Leis da Natureza, percebemos o quão pobres e limitantes são as crenças de uma forma geral, a ponto de podermos afirmar que toda crença é limitante.


			Assim sendo, até a crença em Deus limita-nos em nosso caminho de evolução espiritual, considerando a definição de crença como sendo tudo aquilo que acreditamos, porém, não entendemos sua essência e, consequentemente, seu funcionamento.


			Posto isso, acreditar que Deus exista é a maior das crenças já imputadas à humanidade, que nos tem limitado e tornado escravos dessa própria crença.


			Quando acreditamos em algo, acionamos uma característica de nossa mente concreta que é criar uma realidade virtual, cujo passo seguinte é buscar fatos e provas para justificar essa crença. Assim sendo, nós, por necessidade de uma direção e de uma estruturação psíquica, criamos a figura de Deus como um ser que criou o homem e todas as coisas que conhecemos. Ocorre que, quando fazemos isso, o passo seguinte é atribuirmos qualidades a essa crença que podemos chamar de Deus. Dessa forma, começamos a acreditar também que Deus é bom, que ele pune os que pecam, que ele abençoa um de seus filhos em detrimento de outros, que elege um e pretere outro, que julga, que deve ser temido, e assim por diante.


			Com o passar do tempo, alimentamos essa mentira em nossas vidas, criando um Deus separado de nós e de tudo e a quem passamos a pedir coisas a todo momento que nos sentimos carentes de algo. Pior ainda, às vezes acabamos dirigindo nossos pedidos não para nosso próprio benefício, mas para o benefício da humanidade ou de outras pessoas a quem julgamos amar. Assim, selamos essa grande farsa com um ilusório sentimento elevado de altruísmo por não termos feito pedidos em benefício próprio e sim a favor de outros, batendo no peito com orgulho, acreditando piamente na autoimagem criada de um segundo salvador da humanidade e, por que não dizer, praticamente um ser especial escolhido pelo próprio Deus!


			E assim a humanidade vem arrastando essa loucura coletiva há séculos e escravizando-se por essa crença.


			Ocorre que, na verdade, acabamos por criar um Deus à nossa imagem e semelhança, muito embora esteja escrito que Deus criou o homem à sua imagem e semelhança, frase essa que não foi entendida em sua essência.


			O grande problema oculto está atrelado ao funcionamento de nossa mente que passa a ver tudo separado de forma que se Deus é bom, alguém necessariamente, tem de ser mau, se Ele é a perfeição, alguém necessariamente é a imperfeição, e assim por diante. Daí nasce, por necessidade, a figura do diabo, pois precisamos de alguém a quem atribuir tudo aquilo que julgamos não ser divino e, assim, conseguimos mais uma vez montar um quadro que sustente nossa falsa crença.


			Tanto é falsa a afirmação dos que dizem acreditar que Deus existe que, assim que terminam de pronunciar a frase sobre a convicção de sua existência, ato contínuo, recaem em contradição infringindo as Leis do Universo criadas pelo próprio Deus cuja existência defendem, insistindo em atos de desrespeito aos reinos da Natureza, não cumprindo os compromissos assumidos, não honrando suas contas, não dando seu melhor nas atividades que assumem, não se colocando úteis à humanidade e entregando-se à preguiça, à luxúria e às drogas, mentem, traem, etc. e, não satisfeitos, por falta de amor próprio, autoagridem-se autoagridem-se bebendo, comendo em demasia, negligenciando o melhor para seu corpo e seu espírito. Entretanto, em suas mentes doentias, a imagem (crença) sobre sua fé na existência de Deus está preservada, não obstante seus atos costumeiros infringirem a ética/moral e adotarem um comportamento violento, egoísta e de desrespeito ao direito do próximo.


			É natural que uma mente doentia, que tudo separa, seja também capaz de separar nossa crença na existência de Deus e nosso comportamento segundo a vontade desse mesmo Deus que julgamos acreditar.


			Nesse diapasão, as religiões orientais, bem como gregos, egípcios entre outros, mantinham um panteão de deuses, porém sequer se atreviam a dar um nome a esta Grande Consciência Cósmica que tudo permeia, por saberem que tal consciência é inominável, pois atribuir-lhe um nome ou mesmo dizer que ele existe é trazê-lo ao nosso tamanho e dar-lhe qualidades humanas, é limitá-lo de alguma forma.


			Por isso tudo, ainda creio que a melhor resposta à pergunta se Deus existe, é:


			— Não, Deus não existe, Ele é a própria existência.


			O filósofo Tales de Mileto (624 – 545 a.C.), a grande mente grega, disse a famosa frase: “Todas as coisas estão cheias de deuses”. Esse conceito, bem diferente de nossa atual forma de ver o mundo, não separa o homem da Natureza ou da Divindade, pelo contrário, eleva-o à condição de Deus, não pelo seu intelecto, mas sim pela sua essência divina.


			Santo Agostinho afirmou que somos deuses, porém, nos esquecemos disso. Na verdade, quando deixarmos de separar a figura de Deus de todo o restante da criação, inclusive do homem, tornar-nos-emos capazes de ver Deus em todas as coisas, pois Ele é a vítima e ao mesmo tempo a faca e o agressor, Ele é o amor e o ódio, Ele está no fogo que destrói e também no fogo que forja, Ele está no sangue derramado e em todas as decisões humanas, Ele está naquilo que vemos e também no que não vemos, Ele não tem fim nem começo e nada acontece senão por Suas Leis, Ele é você e eu ao mesmo tempo, Ele é o ar que respiramos e o último suspiro do moribundo. Ele permeia tudo, pois nada existe que não seja Deus.
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			Magnanimidade


		




		

			
3. Nossa missão


			Sempre que encerramos um ciclo, aproveitamos para renovar nossos projetos de vida, planos para emagrecer, para trocar de emprego, para comprar um carro novo, e assim por diante, mas raríssimas são as pessoas que se questionam sobre sua missão de vida, para que estamos aqui e para que serve tudo isso. Se todas as coisas no Universo têm uma finalidade, qual seria, então, a nossa?


			Certamente, raras pessoas travam esse questionamento consigo mesmas. A grande maioria que consegue responder a essa pergunta o faz ainda de forma distorcida e sem profundidade. Depois de muito refletir, pode optar por respostas diversas que conduzem a enganos, tais como:


			

					Achar que sua missão é ser uma boa mãe ou um bom pai;


					Achar que sua missão é ser um bom profissional naquilo que faz;


					Achar que sua missão é ampliar seus negócios e gerar mais empregos e lucro;


					Achar que sua missão é transmitir aos outros o que sabe; 


					Achar que sua missão é ganhar dinheiro e melhorar economicamente.


			


			Dessa forma, teríamos muitas missões, porém, há uma missão que é única, superior e comum a todos. Assim, se acreditarmos que simplesmente nossa missão esteja no rol ora apresentado, estaremos incorrendo num grave erro. Esse erro estaria no foco da missão que abraçamos, a qual sequer podemos chamar de missão e sim de objetivo, meta, projeto, etc., que norteia nosso cotidiano, porém, essa não é a missão de que falamos.


			Do ponto de vista da etimologia da palavra, o termo missão vem do latim missione e de miquere que significa enviar, mandar. No meio cristão, o termo missão passou a ser empregado no plural missões, o que não anula o sentido nem o objetivo. A palavra missa origina-se da palavra latina missa que, na antiguidade, significava despedida e a própria palavra despedida nos conduz à ideia de saída de algum lugar, ou seja, fomos enviados a uma viagem e um dia deveremos retornar às nossas origens.


			Ora, nesse diapasão, nossa missão, então, tem a ver com o objetivo primeiro pelo qual fomos criados e o porquê de estarmos aqui. Portanto, a questão resume-se não exatamente ao que temos de fazer exteriormente e sim ao que temos de fazer quanto à nossa própria essência, ou seja, todas as respostas à pergunta que nos fazemos sobre qual é nossa missão objetivam ganhos e afazeres externos, como as já relacionadas, que não passam de respostas vagas e sem conteúdo. Prova disso é que fazemos muitas coisas, ganhamos dinheiro, divertimo-nos e até ajudamos pessoas, porém, ainda nos sentimos perdidos quanto à assertiva de termos cumprido nossa missão. E por que isso ocorre?


			Ocorre pelo simples motivo de ainda não termos descoberto qual é nossa verdadeira missão, ou seja, para que fomos enviados e, não tendo um foco bem definido e conceitualmente correto, perdemo-nos na diversidade e nos encantos sedutores do mundo como uma criança que entra numa loja de brinquedos.


			Segundo a Filosofia, nossa missão de vida é única quanto à sua essência, porém, nossa formatação social, política e religiosa faz-nos esquecê-la. Esse esquecimento ocorre pela educação distorcida, pelas ideologias e pelas crenças políticas, sociais e religiosas que recebemos desde quando nascemos e no decorrer de toda nossa vida. Para entendermos melhor isso, faço uma analogia da relação do homem com a água.


			Antes de nascer somos aquáticos, não tememos a água e temos uma excelente relação com ela. Devemos a ela nossa vida já que quando estamos dentro do útero materno estamos envoltos em água, porém, assim que nascemos, somos, de certa forma, afastados dela e crescemos ouvindo nossos educadores dizendo que devemos ter cuidado com a água, que ela é traiçoeira, que água não tem cabelo, que a água mata, etc. Quando pela primeira vez você teve contato com o mar ou com um rio ou mesmo com uma piscina, provavelmente deve ter ouvido palavras que lhe impuseram medo e que criaram uma crença de que para entrar na piscina, você deveria primeiro aprender a nadar. Ora, quando lhe afirmaram isso estavam afirmando que você não sabia nadar e, por acreditar nisso, de fato passou a não saber. Observe que se colocarmos um bebê na água sem assustá-lo, ele nadará sem traumas. Sabe o que isso significa? Significa que nossa educação nos fez desaprender a nadar para depois termos de reaprender. Se de fato fôssemos educados conforme nossa natureza humana, livres de preconceitos, rótulos, ideologias e crenças limitantes, não somente todos saberiam nadar, mas também não teríamos desaprendido a focar nossa verdadeira missão.


			E qual é, então, essa missão comum a todos da qual nos esquecemos? A resposta é simples e, na Antiguidade, estava escrita na porta principal do Oráculo de Delfos, na Grécia: “Conhece a ti mesmo e conhecerás os deuses e o universo”


			O autoconhecimento é nossa única missão, pois somente ele pode libertar-nos das garras do apego que nos mantém presos ao mundo material. Temos, em princípio, duas vertentes para atingi-lo, quais sejam:


			

					A primeira é a instantânea. Ela é atingida através da meditação profunda onde conseguimos conectar-nos plenamente com o Cosmo, fundindo nosso ego com a mônada coletiva humana. É um caminho trilhado por raríssimos seres humanos.


					A segunda é o caminho do autoconhecimento através das ações, da busca constante da sabedoria, da autoconstrução através das ações, do cultivo de um comportamento ético e moral diário e constante. Esse é o caminho do filósofo e, no esoterismo, é a figura do discípulo no caminho das diversas iniciações. Compreendamos que o autoconhecimento é libertador por nos fazer compreender e aceitar nossa origem divina. É a descoberta do Deus em nós. Quando isso acontece ficamos livres de nossas limitações e passamos a um nível de consciência que podemos chamar, de fato, humano, com capacidade de amar incondicionalmente todos os reinos e deixando de agir contrariamente às Leis da Natureza.

Portanto, façamos uma análise de consciência e procuremos reposicionar nosso leme para o autoconhecimento que pode ser obtido não somente através da pesquisa e do estudo da Filosofia, mas, sobretudo, pelas ações coordenadas e conscientes. Façamos o que deve ser feito motivados pelo amor a Deus, a nós mesmos e a nosso próximo.




			


		




		

			
4. O homem como ser criativo


			Dizem as escrituras religiosas que o homem foi feito à semelhança de Deus. Se isso é verdade, podemos, então, concluir que temos elementos que supostamente seriam semelhantes aos do próprio Deus. No entanto, essa é uma visão muito aquém e também limitadora da própria figura Divina, pois estaríamos comparando-nos com o próprio Criador e, pior ainda, por esse raciocínio separatista criamos uma figura externa e antropomórfica de Deus.


			Não obstante essa conclusão, não podemos deixar de observar que qualquer que seja a figura divina que criamos em nossa mente, por mais distorcida que seja da realidade, Deus jamais para de criar! Basta olharmos para a Natureza e podemos observar um movimento constante da criação agindo sobre todos os reinos dela. Vemos, também, as formas dissolvendo-se e dando lugar a novas variantes e também estrelas e sistemas solares entrando em colapso para dar surgimento a novas nebulosas e novos sistemas estelares. Isso nos conduz à ideia de constante movimento criativo advindo dessa consciência cósmica que denominamos Deus. Posto isso, podemos, ainda, concluir que toda a criação do micro ao macrocosmo não se trata de um movimento criativo externo e isolado. A criação está em tudo e em todos, pois todos nós acabamos participando de uma forma ou de outra desse movimento contínuo, dessa maravilha que chamamos de criação.


			Assim sendo, somos também por natureza seres criadores, não por imitação ou semelhança a Deus, mas por integração e obediência às Leis que determinam o ritmo do Universo que nos funde ao todo e nos faz a ele pertencer. Em outras palavras, quando criamos entramos em sintonia com o eixo da roda de onde tudo emana, como um musicista que encontra a partitura certa e começa a tocá-la no tom e no tempo certos, juntamente e em sintonia com outros, momento no qual deixamos de ser um som ou um grupo isolado e passamos a ser uma orquestra. 
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